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			Era uma vez uma viúva com duas filhas.

			A mais velha, muito má e orgulhosa, parecia com a mãe em tudo. Ver uma era ver a outra.

			A mais moça, porém, primava pela bondade de coração e pela beleza do rosto. Tinha puxado ao pai, um homem muito bom e sério. Justamente por isso a viúva tinha-lhe ódio; fazia-a comer na cozinha e forçava-a a trabalhar sem descanso.

			Entre outros serviços pesados, a pobre menina era obrigada a trazer duas vezes por dia um grande pote d’água duma fonte a meia légua de distância. Verdadeiro castigo.

			Certa ocasião em que estava na fonte enchendo o pote, apareceu uma velha que lhe pediu de beber.

			— Pois não, minha senhora, respondeu delicadamente a menina — e lavou o fundo do pote, enchendo-o da melhor água, e ficou segurando-o no ar enquanto a velha bebia.

			— Você é tão bonita e boa, disse a velha, que bem merece um dom. (Era uma fada que se disfarçava de velha para experimentar a bondade das meninas.)

			— Que dom?

			— Cada vez que falar, rolará da sua boca uma pedra preciosa.

			Disse e sumiu.

			A menina voltou para casa muito contente — e levou logo uma descompostura por ter-se demorado mais que de costume.

			— Peço-lhe perdão, minha mãe, de ter-me retardado tanto, disse ela humildemente — e, ao falar, duas rosas, duas pérolas e dois lindos brilhantes pularam 
da sua boca.

			— Que é isto?, exclamou a mãe assombrada, juntando as pedras. Donde vêm tantas riquezas, minha filha? (Era a primeira vez que a chamava de filha.) 

			A menina contou o que se passara na fonte — mais diamantes rolaram pelo chão.

			A mulher ficou pensativa.

			—  Vou mandar minha Fanchon à fonte.

			— Veja, Fanchon, o que está saindo da boca desta menina! Não quer possuir o mesmo dom? Basta que vá buscar água e que quando uma velha apareça e peça para beber você a atenda com bons modos.
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			— Era só o que faltava, eu andar de pote na cabeça!, respondeu a orgulhosa.

			— Pois tem de ir e já, ordenou a mãe, de cara feia.

			A moça má foi, resmungando, mas levou o mais lindo jarro de prata que existia na casa. Enquanto o enchia, viu sair da floresta uma dama ricamente vestida, que lhe veio pedir de beber. Era a mesma velha agora disfarçada de princesa a fim de ver até que ponto chegava a ruindade de Fanchon.

			— A senhora então acha que vim à fonte para dar água aos outros?, respondeu a orgulhosa. Está aqui este jarro de prata. Se quiser, encha-o e beba.

			— Você não é boa de coração nem delicada, disse a princesa sem mostrar sinais de zanga. Bem que merece um dom.

			— Qual é?

			— Cada vez que falar sairá da sua boca um sapo, ou uma cobra.

			A moça má pôs-lhe a língua e voltou para casa furiosa. Assim que a viu chegar, a mãe foi dizendo, de cara alegre:

			— Então?

			— Então, quê?, respondeu de mau modo a filha — e dois sapos e duas cobras caíram no chão.
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			— Deus do céu! Que estou vendo!, exclamou a mãe, horrorizada. Minha filha querida a vomitar sapos e cobras, e tudo por causa daquela pestinha! Deixa estar que ela me paga...

			Disse e avançou para cima da menina boa, a qual fugiu correndo para a floresta, justamente quando por lá ia passando o filho do rei, que saíra à caça.

			Vendo uma tão bela criaturinha, ele perguntou-lhe que fazia ali sozinha e por que motivo chorava.

			— Ai de mim!, suspirou a boa menina. Minha mãe acaba de expulsar-me de casa — e ao dizer isto caíram-lhe da boca cinco rosas, cinco pérolas e cinco diamantes.

			O filho do rei assombrou-se; perguntou a significação daquilo e, quando soube de tudo, sentiu-se imediatamente apaixonado e levou-a para o palácio, apresentou-a ao rei, dizendo que com outra não casaria. Casaram-se e foram muito felizes.

			E a má? Oh, a má ficou tão má depois desse acontecimento que nem sua própria mãe pôde aturá-la. 
Foi expulsa de casa e, como ninguém quisesse saber dela, morreu abandonada num lugar escuro do bosque.
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			O Pequeno Polegar
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			Era uma vez um casal de lenhadores com sete filhos, todos homens; o mais velho tinha dez anos e o mais moço, sete. Parece impossível que esse casal tivesse tantos filhos em tão pouco tempo, mas a explicação é simples: como a lenhadora fosse uma mulher muito apressada, costumava ter dois filhos cada vez.

			Não havia gente mais pobre, e aqueles sete filhos davam grande trabalho, porque nenhum deles podia ajudar os pais.

			Outra coisa que amofinava o casal era o fato de o menino mais criança ser muito delicadinho e não falar coisa alguma. Era tão pequeno ao nascer que não seria maior que um dedo polegar — e daí lhe veio o apelido de Pequeno Polegar.

			Esta pobre criaturinha logo virou o armazém de pancadas da família; e apesar de ser o mais inteligente de todos, nunca falava nada; só escutava.

			Afinal, chegou um ano terrível de seca e fome, e o casal de lenhadores resolveu desfazer-se da criançada.

			Uma noite em que todos já estavam recolhidos em suas caminhas, o marido, com cara muito triste, pôs-se a dizer a sua mulher:

			— Você está vendo que não podemos mais dar comida a essas crianças, e como não quero ver os pobrezinhos morrerem de fome diante dos meus olhos, vou soltá-los amanhã na floresta, bem longe daqui.

			— Como?, exclamou a mulher. Tem coragem de desfazer-se assim dos próprios filhos?

			O lenhador novamente descreveu a grande miséria em que se achavam e o medo que tinha de ver os filhos morrerem de fome ali mesmo; mas a mulher não consentiu que os abandonasse; embora pobre, paupérrima mesmo, era também mãe.

			O homem, porém, tanto falou e com tais cores pintou o quadro dos sete pobrezinhos a torcerem-se de fome diante deles até que a morte viesse, que a mulher cedeu. Concordou em abandoná-los na floresta— e foi deitar-se, chorando.

			O Pequeno Polegar ouviu a conversa inteirinha, porque havia desconfiado e viera colocar-se debaixo do banco em que o lenhador se sentava. E depois que o casal se recolheu, voltou para a sua caminha, muito pensativo. 

			Pensou, pensou, pensou a noite inteira e lá pela madrugada saltou da cama e foi para um ribeirão que havia, onde juntou um punhado de pedregulho. Encheu os bolsos e voltou para casa.

			Logo depois, os lenhadores se levantaram, acordaram as crianças e saíram com elas a caminho da mata em que costumavam lenhar. Foram indo até um ponto muito escuro, onde uma pessoa quase não enxergava outra. Lá, o homem pôs-se a cortar lenha, que os meninos iam arrumando em feixes. Em certo momento, ao ver a criançada distraída no serviço, 
o lenhador e sua mulher afastaram-se devagarinho e sumiram-se por uma trilha.
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			Quando os meninos perceberam que estavam abandonados, puseram-se a chorar e a gritar com toda a força. Menos o Pequeno Polegar, que tinha vindo marcando a trilha com as pedrinhas tiradas do ribeirão.

			— Não chorem, disse ele; fomos abandonados aqui, mas eu os levarei direitinho para casa; basta que me sigam.

			Os meninos seguiram-no e lá foram dar à casa pelas mesmas trilhas por onde tinham vindo. Chegando, não tiveram coragem de entrar e ficaram de ouvido no buraco da fechadura, para apanhar a conversa dos pais.

			Ora, tinha acontecido que, ao voltarem da floresta, os dois lenhadores receberam a visita de um portador com um pouco de dinheiro que um vizinho lhes devia de muito tempo. Isto os encheu de alegria, porque as duas pobres criaturas estavam a ponto de morrer de fome. A mulher foi incontinenti ao açougue buscar um sortimento de carne. E como fazia muito tempo que não comiam carne, ela quis desforrar-se, e comprou três vezes mais 
do que a necessária para a alimentação de duas pessoas. Voltou e depois que encheram o estômago a 
lenhadora disse:

			— Onde estarão neste momento os nossos meninos? Eles poderiam encher as barriguinhas com estes restos de carne. Bem, não quis eu abandoná-los na floresta! Agora vamos nos arrepender toda a vida. Os coitadinhos! Que estarão fazendo naquela triste mata escura? Com certeza os lobos já os devoraram. Que mau você foi, Guilherme, de ter abandonado daquela maneira as pobres criancinhas!...
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			Tanto a mulher falou que o lenhador começou a ficar impaciente. Ela dizia e redizia que ele só era o culpado de tudo e que agora teriam de arrepender-se eternamente. O homem ameaçou-a com pancadas, se não calasse a boca. O pobre homem estava tão sentido como a mulher, mas aquelas palavras faziam-lhe mal. Eram palavras dum remorso vivo.

			— Ai de mim!, chorava a mulher, descabelando-se. Onde estarão os meus pobres filhinhos?

			Neste ponto, as crianças, que escutavam à porta, gritaram:

			— Estamos aqui todos, mamãe!

			A mulher, louca de alegria, correu a abrir, e os recebeu entre risos e lágrimas, abraçando-os com fúria.

			— Que felicidade, tornar a ver meus filhinhos. Devem estar bem cansados e bem famintos, não? Você, Pierrot, como veio sujo de barro! Venha cá, tomar um banho.

			Esse Pierrot era o mais velho e o mais querido da lenhadora, por ser ruivo como ela.

			Os meninos puseram-se à mesa e comeram com um apetite que encantou aos pais, e enquanto comiam iam contando o terrível medo que sofreram na floresta escura ao se verem sozinhos. Os lenhadores estavam encantados com a volta dos filhos — e nessa felicidade ficaram até que o dinheiro se acabou e a miséria tomou conta da casa outra vez. Então, novamente, depois de muito discutirem o assunto, resolveram abandonar as crianças na floresta, num lugar ainda mais longe.

			O Pequeno Polegar ouviu a conversa e ficou caladinho; mas quando pela madrugada quis ir ao ribeirão apanhar pedregulhos, encontrou a porta fechada. Ficou uns instantes atrapalhado, sem saber o que fazer. Mas como era muito esperto, teve logo uma ideia. Sua mãe havia dado a cada um deles um pedaço de pão, do último que restava. Pois bem, ele faria bolinhas do miolo de pão e essas bolinhas substituiriam os pedregulhos.

			Logo que rompeu o dia os lenhadores levaram as crianças para um lugar na floresta ainda mais longe e mais escuro, e lá os abandonaram, como da primeira vez. O Pequeno Polegar riu-se consigo, tão certo estava de poder reconduzir os irmãozinhos para casa, como já havia feito antes. Mas foi impossível. Os passarinhos haviam comido todas as bolinhas de pão que ele semeara pelas trilhas.

			E agora? Caminhar sem rumo certo era inútil, porque cada vez mais se meteriam pela floresta adentro. Nisto chegou a noite, e com ela uma tremenda ventania, que uivava nas árvores como bando de lobos ferozes. Os coitadinhos encolheram-se ao pé de um grande tronco, sem ânimo de voltar a cabeça nem de pronunciar uma só palavra. Depois caiu a chuva, uma terrível chuva que os deixou molhados até os ossos. Andar era impossível, afundavam os pés na lama, caíam e quando se erguiam ficavam sem saber o que fazer das mãos, de tanto barro.



OEBPS/image/A_BELA_ADORMECIDA-5.png





OEBPS/image/CAPA_BELA_ADORMECIDA.png
A Bela Adormecida
#. w e outros contos de

PERRAULT






OEBPS/image/A_BELA_ADORMECIDA-47_RED.png





OEBPS/image/2.png





OEBPS/font/MyriadPro-It.OTF


OEBPS/font/MyriadPro-Bold.otf


OEBPS/image/A_BELA_ADORMECIDA-42.png





OEBPS/font/MyriadPro-Regular.otf


OEBPS/font/Berling-Roman.otf


OEBPS/image/A_BELA_ADORMECIDA-44.png





OEBPS/image/A_BELA_ADORMECIDA-4.png





OEBPS/font/Duality-Regular.otf


OEBPS/image/A_BELA_ADORMECIDA-6.png





OEBPS/image/1.png
A Bela

Adovrmecida
<o PERRAULT

por P arteine. | olacits





OEBPS/font/aAlleyGarden.otf


OEBPS/font/Berling-Italic.otf


